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Em Novembro deste ano, Marie-Louise Bastin, que vive no Porto (casada 
com um português) e é a maior especialista mundial de arte dos Tshokwe (NE. 
de Angola), perfaz 80 anos de idade, tantos quantos os que a SPAE tem. Não 
poderíamos deixar passar em branco esta circunstância, e é isso que desejamos 
fazer com esta modesta "chamada de atenção" para o facto (independentemente 
de outras iniciativas que possamos vir a tomar ou em que venhamos a colaborar) 1• 

Nascida na Bélgica, em Etterbeek, a 30 de Novembro de 1918, realizou os 
seus estudos secundários entre 1936 e 1940, sempre como aluna distinta. Em 1966 
obteve a licenciatura em História da Arte e Arqueologia, na Faculdade de Filo­
sofia e Letras da Universidade Livre de Bruxelas, através de uma dissertação 
dirigida por Luc de Heusch, intitulada "Tshibinda Hunga: héros civilisateur - à 

propos de statuettes Tshokwe représentant un chasseur". Viria a doutorar-se na 
mesma Faculdade em 1973, também na especialidade de História da Arte e Ar­
queologia, e igualmente sob a orientação de Luc de Heusch, com uma tese sobre 
"La Sculpture Tshokwe: essai iconographique et stylistique." 

Entre 1948 e 1973, M.-L. Basün trabalhou (na maior parte desse tempo 
como colaboradora científica) no famoso Museu Real da África Central, em 
Tervuren, nos arredores de Bruxelas (verdadeiro paraíso para os estudos africa­
nos), cujas colecções angolanas pôde analisar detidamente. 

Também prestou a sua colaboração, na pesquisa e na docência, à Universi­
dade Livre de Bruxelas, durante vinte anos, de 1969 a 1989, ano em que se 
reformou. Aí, foi investigadora (1969-1972), assistente do Prof. Luc de Heusch 
no domínio do estudo da arte africana (1972-1983) e, ainda (1978-1989), "chargé 
de cours", sempre no mesmo âmbito temático. 

1 Agradecemos ao Dr. António Alberto Huet de Bacelar Gonçalves, do Instituto de Antropologia 
da FCUP, o ter-nos posto em contacto com M.-L. Bastin, e a esta última o ter-nos facultado vários 
elementos sobre o seu curriculum. 
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Ao longo da sua vida de estudiosa deslocou-se numerosas vezes em missões 
ao estrangeiro, tanto para trabalhos em museus, como de campo. Pode dizer-se 
que nenhum local do mundo onde exista arte tshokwe lhe é estranho. Damos 
alguns exemplos: Museu do Dundo (impressionante repositório de arte tshokwe, 
que nós próprios tivemos ocasião de admirar em 1973) e sua região (NE. de 
Angola) em 1956, em 1978, e em 1984; museus europeus de Paris, Londres, 
Berlim, Copenhaga, Oslo, Amesterdão, Leiden, Roterdão, Berg em Dai, Neuchâtel, 
Genebra; e americanos de Nova Iorque e Boston (1961-1971). Em 1967 estudou 
as colecções dos museus portugueses de Lisboa, Coimbra e Porto; a Coimbra 
voltaria em 1989 com o mesmo fim. 

Marie-Louise Bastin (1956) (foto: E. Muacefo) 

Participou em colóquios internacionais na Universidade de Harvard (EUA) 
em 1971, em Varsóvia (1976), em Paris (em 1977 e em 1990), em todos eles 
apresentando comunicações sobre a arte tshokwe, no contexto da arte de Angola. 
Emitiu, ao longo da sua vida, diversos pareceres, como especialista, sobre colec­
ções existentes em museus ou instituições particulares. Realizou numerosas con-
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ferências sobre temas da sua área de pesquisa. Dirigiu inúmeros trabalhos sobre 
arte africana, tendo integrado variados júris de licenciatura ou de doutoramento. 

Esta breve síntese dá apenas uma pálida ideia da intensa actividade cientí­
fica, didáctica, e de divulgação de M.-L. Bastin. Pensamos que a lista dos seus 
principais trabalhos, que a seguir se inclui, dará ao leitor uma melhor ideia desta 
grande investigadora, a quem a cultura africana tanto deve. Todos os que passa­
ram por aquele continente e aprenderam a respeitar a sua espantosa criatividade, 
nomeadamente no domínio das artes plásticas, têm uma dívida de gratidão para 
com esta autora, que aqui sucintamente apresentámos. É fundamental que em 
África e fora dela se continue a aprofundar o estudo de tão fascinante matéria, em 
que Portugal, como antigo país colonizador, tem acrescidas responsabilidades. 
Homenagear os precursores como M.-L. Bastin, e aprender com eles, é condição 
sine qua non para prosseguir o seu esforço e fazer frutificar ainda mais o seu 
exemplo. 
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